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Aucune classe de Ia nation n'est des- 
héritée des avantages accordées à d'au- 
tres classes. 
L'homme de 
de la cité aussi bien que le publiciste le 
plus éminent et le Iégislateur lui même. 


Des Associations Ouvrires, par 
M. Visenvé. 
, 


687 As PALAvRAS, que citâmos no começo d'este 
igo, traduzem verdades em que assenta o governo 


A idéa fundamental das nossas considerações fica- 
rá completa, repetindo com o ilustre membro da 
Academia das Sciencias Moraes e Politicas: Les dif- 
férentes conditions sociales sont donc, d la longue et 
tour à tour, le partage de toutes les familles. 

Se todas as classes da sociedade teem direito a 
usofruir as vantagens da sociedade commum ; 

Se o homem, que trabalha só com os seus braços, 
faz parte da communidade social, bem como o que 
trabalha com o pensamento ; 

- Se não depende do homem, mas sim das circums- 
tancias, O fazer parte de uma determinada classe da 
sociedade : 


Segue-se que a instrueção e a beneficencia cons-| 


tituem deveres imperiosos da sociedade para com as 
suas classes, e dos individuos de caga uma d'ellas 
para os seus consocios. 

Deixemos por hoje a instrucção, e fallemos da ins- 
peeção superior da bencficencia publica. 


O Evangelho, que é a base das sociedades moder-| 


nas, é O principio fundamental da Beneficencia. O 
preceito do amor do proximo é como o sol enchendo 
o horisonte com a sua luz; e da Egreja partem to- 
das as aplicações possiveis de tal principio, para 
se revelarem nas leis e na pratica e tracto diario da, 
vida. 


Queremos que a bençam da Egreja acompanhe 


sempro os varios pensamentos da bencficencia, por- 
que para nós a visão de anjos abraçados com a cruz 
unida ao symbolos do corpo e sangue do Redemp- 
tor, seguros á ancora santa da salvação, ou conche- 
gando a si a imagem do orpham, é preferivel á 
palpavel figura de um rei, transformando. o sceptro 
em symbolo da Religião, e duvidando da infallibili- 
dade da Egreja, para que o povo acredite na sua 


A philantropia será riscada da memoria dos po- 
vos; a charidade viverá sempre no mundo. As leis 
relativas á beneficencia não decretam a charidade; 
prestam-lhe homenagem, e servem como de caminho, 
por onde possa chegar até aos desgraçados. 

É grande erro suppor que a beneficencia não pas- 
sa das rodas que recebem os engeitados, e dos asy- 
los, em que a velhice se fina, 

Entre o berço e o tumulo está a vida; e n'esse 
espaço, ao qual a morte põe limite, a beneficencia 
acompanha o homem, como se fôra o espirito de Deus. 
Foi esta a opinião de Degerando, o mais auctorisa- 
do escriptor sobre a materia, e foi tambem assim 
que a considerou o celebre Buret, que empregou a 
sua curta vida em descobrir os fundamentos de uma 
sciencia, que, ao lado da Economia Politica, scien- 
cia da riqueza podesse tomar o nome de sciencia da 
miseria. 

A valiosa compilação de leis e regulamentos, coor- 
denada em França com o titulo de Leis e Regula- 
| mentos da Beneficencia Publica, percorrem a escala 
de todas as instituições, que se alimentam do sangue 
e do Testamento do Justo. 

Tudo prova que a beneficencia toma uma grande 
parte na Administração Publica. 

É neste ponto que as opiniões de alguns publi- 
cistas, bem resumidas por Foucart, se devem adoptar. 

A Tutela Administrativa deve ser um grande fac- 
to em relação á beneficencia. 

Em Portugal nenbuma corporação, nenhum tribu- 
nal. prova que este principio se põe em pratica. A 
inspecção suprema do Governo é aqui, como em to- 
da a parte, inutil para tal fim. 

O poder executivo só póde desempenhar este de- 
ver social, delegando parte da sua missão por meio 
da confiança, e tomando a rigorosa responsabilidade 
dos seus commissionados como garantia do desempe- 
nho da Lei. 
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Apesar de que 'o Conselho Geral de Beneficencia 
nem remotamente se assemelha ao que, n'este gene- 
ro, deviamos possuir, não deixaremos de aqui o men- 
cionar, lastimando que a sua missão, e o modo co- 
mo está organisado o transformem em uma roda nul- 
la em todo o nosso machinismo administrativo. 

O ramo de serviço publico de que fallamos deve 
ser um emprego activo e permanente, e não uma 
commissão. 

Dir-se-ha que o nosso alvitre requer uma nova ver- 
ba no orçamento : não -o negamos ; mas existem lá 
muitas, mais pomposas e menos uteis, das quaes a 
nação não Lira o proveito que haveria em dirigir e 
auxiliar as boas intenções do povo, para que não seja 
victima das guerras envenenadas da miseria. 

Pouca é a esperança que nos fica. de que o nosso 
pensamento se realise, porque mui proxima da nossa 
opinião foi a proposta que, em relação a este objec- 
to, fez a Junta Geral do Districto de Lisboa na sua 
consulta do anno findo, e por emquanto ainda não 
teve solução, bem como muitas outras propostas de 
grande conveniencia publica, contidas nºesse impor- 
tante documento, que tivemos a honra de publicar, 
como projecto, em o nosso n.º 6 do presente volu- 
me. Gitamos só este facto, para lamentar que os cui- 
dados politicos tanto prejudiquem os verdadeiros in- 
teresses do paiz; pois que aquella proposta da Jun- 
ta Geral era muito limitada na sua aplicação, e nós 
assentamos em que a um Conselho de Beneficencia 
Publica devêra competir 

Propor os meios de estabelecer uma dotação para 
a beneficencia publica : 

Regular a applicação d"essa dotação : 

Consúltar ao Governo sobre os estatutos de qual- 
quer novo estabelecimento que se organise : 

Inspeccionar se os estabelecimentos de beneficen- 
cia pública cumprem os seus compromissos ou esta 
totos: 

Propor ao Governo que retire a sua approvação ao 
estabelecimento que tenha de ser reformado: 

Abranger todo o reino com a sua acção por m 
de delegados permanentes, e de inspeeções repeti. 
das, mas inesperadas, respeitando sempre a julisdi- 
ção das auctoridades administrativas : 

Tomar como base dos meios que devem sustentar 
a beneficencia, a charidade publica e o trabalho : 

Comprehender na beneficencia que se presta aos 
presos, não só o seu sustento e vestuario, mas 0 an- 
“lamento dos seus processos : 

Formular o systema de contabilidade de taes esta- 
helecimentos, e determinar quaes os quesitos que os 
seus relatorios devem satisfazer : 

Centralisar todos os documentos relativos á bene- 
ficencia publica, e formular annualmente uma esta- 
tistica geral, acompanhada de uma exposição com 
referencia a este importante assumpto, na qual se 
relate o seu estado presente, e se proponham as re- 
formas que exigir. 

Ao que fica escripto se responderá com uma refle- 
xão breve, é já muitas vezes repetida: dirão que sem 
tal fiscalisação os estabelecimentos de charidade é de 
soceorro mutuo se multiplicam em a nossa terra. E 
verdade. A nossa resposta será tambembreve. 

Essa boa fortuna, que serve de escudo à inercia, 


' 


é obra do acaso e não da-rasão. Em alguns d'esses 
estabelecimentos de que nos fallaes, a sua organisa- 
ção é perfeitamente viciosa : quando chegar a hora 
do cataclismo que trague o primeiro, a ruina chega- 
rá até aos mais solidos, porque a desconfiança domi- 
nará com terror em todos os animos. 

Ha quatro annos que tractâmos de nos informar 
da situação dos nossos estabelecimentos de beneficen- 
cia, e muitos documentos que vamos compilando, e 
que lhes dizem respeito, nos auctorisam para cum- 
prirmos um dever de consciencia e de escriptor pu- 
blico, propondo o que sobre o ponto nos parece mais 
conveniente. 

Sabemos que esta questão não seduz, porque diz 
respeito ás classes pobres ; mas não duvidamos prefe- 
ri-la a muitas outras, pois que já provúmos que ella 
une um dever social ao interesse de todas as classes. 


Xarope de Pheliandrium aquaticum. 
(Carta. ) 


688 Sn. Repacror. — Aproveitando-me do ofle- 
recimento, que V. faz, de inserir no seu mui acre- 
ditado Jornal todas as descripções de novos medica- 
mentos, que para elle sc lhe dirijam, rogo-lhe o fa- 
vor de dar publicidade ao meu incluso artigo, o que 
muito lhe agradecerei. 


Lisboa, 13 d'Agosto de 1849. 
De V. etc. 


Micuer Jâxcanio FenxanDEs BRAxco. 


Entre as enfermidades, que o máu fado deu com 
mão larga á especie humana, uma das mais erueis e 
temiveis é, sem duvida, a tisica pulmonar. 

Em todos os tempos, desde que ha medicina, e 
desde que esta molestia é conhecida, todos os esfor- 
cos dos mais illustrados facultativos se teem empre- 
gado em procurar meios de a debellar. 

Indicar um novo meio, e convidar os facultativos 
a experimenta-lo, não é por certo um mero Juxo da 
medicina, mas sim um grande serviço, que se faz à 
sciencia e á humanidade. 

Ahi temos, pois, mais um remedio, mais uma es- 
perança: — o xarope do Phellandrium aguaticum. 

Ouçamos o que nos diz M. Michéa : 

«Eu tenho colhido os mais bellos resultados do 
emprego, que em grande escala tenho feito, das se- 
mentes do Phellandrium aquaticum contra os cathar- 
ros chronicos, a asma, a tisica pulmonar, e as ou- 
tras afecções do bofe. Estas sementes, que ao mes- 
mo tempo são estimulantes e sedativas, melhoram a 
tosse, e, tornando mais facil a espectoração, dimi- 
nuem, e mesmo fazem desapparecer a oppressão. Eu 
estou muito inclinado a acreditar, que ellas teem 
uma acção muito especial sobre 6s orgãos da respi- 
ração, à qual não póde ser substituida por nenhum 
outro medicamento. Alguns factos me teem compro- 
vado, que Lange não mentiu quando disse que estas 
sementes fazem parar os escarros de sangue; que el- 
las se oppõem não só ao progresso do desinvolvimen- 
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todos tubérculos pulmonares, e previnem a sua fu- 
são, mas ainda contribuem para a cicatrisação das 
cavernas, » 

Estas observações, confirmadas por M. Sandras e 
M. Mialle, egualmente são atestados pelos allemães, 
taes como Hufeland, Hertz, Stein, Schermann, Stru- 
ve, etc. ; os dois primeiros mesmo consideram as se- 
mentes do Phellandrium aquaticum como um reme- 
dio precioso, quasi como um especifico contra a ti- 
sica pulmonar. 

A dóse do xarope é de duas a quatro colheres de 
sopa por dia. 

Nós recommendâmos, e pedimos com instancia, a 
experiencia d'este xarope a todos os facultativos : é, 
experimentando com perseverança, que se conseguem 
os grandes resultados. 

O Sr, Durão e €.º foi quem n'o introduziu em Por- 
tugal, e o vende, a 720 rs. a garrafa, na sua bolica, 
defronte dos Martyres n.º 17; botica bella por todos 
os sentidos, e mui especialmente pela pericia de seus 
donos. 


Tratado das doencas das arvores fructi- 
feras, do meio de as evitar, 
e de as curar, 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 
tura, e director da Sociedade de Economia 
rural da Prussia Rhenana. 


CAPITULO VI E UNICO. 
ESTERILADADE. 
(Continuado de pag. 486.) 


689. D. Esprcies serodias. — Ha algumas. espe- 
cies de arvores, que não fructificam senão depois de 
ter decorrido um certo numero de annos, e de se 
achar quasi completo o seu crescimento. Arvores ha 
que raramente são productivas antes dos vinte annos. 

Todos os meios para apressar. a fruclificação d'es- 
sas especies, de náda servirão. A sua natureza nun- 
ca se poderá alterar. 

Outras produzem os seus ramos fructiferos perio- 
dicamente, e dão fructos tambem periodicamente. 
É assim que vemos certas especies de maceeiras e 
de pereiras, que não fructificam senão de dois em 
dois annos: outras que dão frueto durante dois an- 
nos consecutivos, e que descançam no terceiro: ou- 
tras, emfim, que descançam dois annos e só produ- 
zem no terceiro. Pelos meios, que adiante indicare- 
mos, poder-se-ha, até certo ponto, modificar estas 
particularidades, porém nunca poderão transformar 
a natureza intima de qualquer especie. 

A esterilidade, na maior parte das variedade: 
provém muitas vezes senão da sua grande sensi 
dade ás intemperies das estações, oceorridas durante 
a Morescencia. Um. certo numero, pelo contrario, 
supporta todas as variações atmosphericas durante à 
florescencia, até o frio, e por similhante motivo pro- 
duz todos os annos. Ha especies que fructificam an- 
nualmente, porque a sua florescencia vem depois de 
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passados os maiores frios, como, por exemplo, a nes- 
pereira. 

As pessoas, que intentarem fazer plantações novas, 
andarão bem informando-se de antemão da fertilida- 
de das especies que desejarem plantar no seu pomar. 

E. Velhice, esgotamento de forças. — É possivel 
promover e conservar-se por muitos annos a fertilidade 
a arvores, que se acham esgotadas de forças pela eda- 
de, por meio de cavas repetidas no terreno onde el- 
las se acham: plantadas, pelo arrancamento dos ra- 
mos mortos, pelo desbaste da casca, etc. Quando es- 
tes meios não produzem effcito, deve-se arrancar a 
arvore, e substitui-la por outra de especie diferente, 

Se o esgotamento de forças vitaes apparece em uma 
arvore ainda nova, mas cançada por uma fruclifica- 
ção demasiado forte, convém acudir-lhe, já afofando 
a terra em volta das raizes, já encurtando-lhe os ra- 
mos. Por estes meios raramente a arvore deixará de 
refazer-se. 

Muitas vezes a pertendida esterilidade de uma ar- 
vore não é outra coisa senão uma fertilidade retar- 
dada por um crescimento rapido. À proporção que 
este for diminuindo, a arvore não deixará de produ- 
zir. Um crescer vigoroso, e uma aMuencia conside» 
ravel de seiva não produzem senão ramos, e não per- 
mittem a formação dos orgãos da fructificação, 

A rasão, pela qual as arvores novas e vigorosas 
não dão fructos, é porque elas procuram primeira- 
mente desinvolver-se e crescer, antes de trabalhar á 
da sua especie, Uma arvore defeituosa, 

produz muitas vezes mais abundantes 
fructos do que uma outra sadia e forte, pela rasão 
de que a sua seiva circula mais Jentamente, apesar 
de que esta fertilidade não é de longa duração. 

É melhor, em geral, abandonar as arvores novas 
vigorosas á lei da natureza, do que tortura-las para 
lhes obter fructos. Verdade é que só mais tarde da- 
rão fructos, porém compensarão o tempo perdido, 
produzindo abundantemente por muitissimos  annos. 
Deus, que tão bem dispoz a marcha da natureza, 
quiz que o gigante do reino vegetal não désse frue- 
tos, senão quando tivesse alLingido um dado numero 
de annos, afim de que não empregasse as suas for- 
cas na nutrição dos orgãos reproductores, em detri= 
mento do seu crescer. Nos auimaes observa-se egual- 
mente que uma gestação muito precoz impede o seu 
crescimento. 

Entretanto a paciencia do cullivador de pomares é 
collocada em uma terrivel prova, principalmente se 
se trata da cultura de especies novas, raras, ou des- 
conhecidas. Frequentemente. se veem arvores que, 
segundo a sua edade, o seu crescimento e forças, já 
deveriam ter produzido, não darem ainda fructos. É 
preciso, neste caso, procurar obter a fertilidade, 
obstando á circulação demasiado rapida da seiva, 
afim de lhes proporcionar occasião e Lempo de pode- 
rem crear os botões de fructo. 

Os meios, que-se podem empregar para se alcan- 
gar este resultado, são os seguintes: 

4.º Sangrias. — Para que este remedio produza o 
fim que se teve em vista, o golpe não deve ser feito 
em linha recta sobre o tronco, como de ordinario, 
pois que a irritação causada por esta operação aug- 
mentaria o crescimento, e prejudicaria por conse- 
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quencia a fertilidade: convém então pratica-lo em 
zig-zags, afim de que um grande numero de vasos 
sejam cortados, .que-a seiva não circule nem tão 
abundantemente nem tão rapidamente, e que a for- 
mação dos botões de frueto seja ajudada. Este meio 
tem sempre sido reconhecido como muito efficaz, so- 
bre tudo nas arvores de pevide. Quanto ás de caro- 
co, não se deve usar d'elle senão com muita cautel- 
la, pois que muilas vezes d'elle se origina a moles- 
tia da gomma. Não obstante póde ser empregado nos 
ramos vorazes das arvores de caroço. 

2.º Curvatura dos ramos. — A tensão violenta da 
casca, proveniente da curvatnra dos ramos, fórca a 
seiva, que não póde eircular senão difficaltosamente 
por entre os vasos impedidos, a elaborar-se mais, a 
amadurecer mais depressa, e colloca esta em estado 
de gerar os botões de fructo. 

Consegue-se por este meio restabelecer o equili- 
brio nas arvores que não crescem senão de um lado, 
encaminhando a seiva ascendente para as partes, cu- 
jo crescimento está impedido. Para este effeito, con- 
vem soltarem-se das Jatadas (se os ramos forem as- 
sim formados) e deixa-las em liberdade. Faz-se ces- 
sar a curvatura logo que todas as partes da arvore 
começam a adquirir um desinvolvimento uniforme. 
É por este modo que se obrigam os ramos vorazes à 
darem fructos. 

3.º Torsão das hastes e dos ramos. — A torsão é 
tambem frequentemente empregada, como a curvatu- 
ra, para apressar a fruclificação, produz os mesmos 
effeitos, e pratica-se do modo seguinte : 

Pega-se: com as duas mãos nos ramos, nas suas 
duas extremidades, e começa-se à torcer, em uma 
extremidade, para um lado, 'e na outra, para O lado 
contrario, como se se quizesse destorcer uma corda. 
Um pomologo distincto assevera que este meio é de 
tal maneira eficaz, que elle foi obrigado a não em- 
pregá-lo, porque as suas arvores fam deixando de 
produzir ramos, e só produziam botões de fructo. 
Por isso 'é conveniente não usar-se da torsão senão 
quando todos os outros meios já se tiverem esgotado. 

4.º Quebra das hastes e dos ramos. — Antes de pra- 
ticar este remedio, convém ter em vista as forças da ar- 
vore, na qual se quer empregar esta operação, ca 
quantidade mais ou menos consideravel das suas has- 
tes e ramos. 

Sobre arvores muito vigorosas póde quebrar-so até 
o quinto on o quarto dos ramos, mas nunca além 
d'esta quantidade, porque se se quebrassem todos, 
ellas produziriam uma tal quantidade de fructos, que 
a arvore se esgotaria e morreria. 

O pomologo Schabel, que aconselha esta operação, 
bem como a precedente, praticava-a de 15 de Junho 
a 15 de Julho, ou na epocha do decote ao findar do 
inverno. 

Por este meio as arvores mais vigorosas do seu po- 
mar são tambem as mais ferteis; mas esta operação 
é tão violenta, que se não deve fazer uso d'ella se- 
não nas arvores de pevide, e sómente nos ramos vo- 
razes das arvores de caroço. 

5.º Decote em quanto a seiva está em circulação. 
Esta operação, que é das melhores, produz os d 
effeitos seguintes: —faz parar a seiva, e promove 
ama transpiração abundante pelas feridas que produ- 
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ziu o decote. A seiva, assim retardada, circula mais 
lentamente: é melhor elaborada ; e faz inchar os bo- 
tões, que geram os ramos, e que no anno seguinte 
se transformam em botões de fructo. Ao principio 
não se tiram senão os ramos mal colocados ou su- 
períluos: mais tarde, quando a seiva Liver já ereado 
novos ramos, corta-se tambem uma parte d'estes. 

6.º Ligadura dos ramos. — Para se praticar esta 
operação emprega-se um cordel de canhamo, que sc 
aperta fortemente em volta do tronco, no logar d'on- 
de os ramos nascem, se a arvore é velha ; e um pou- 
co mais acima, se a arvore é nova. Póde-se tambem 
servir de um arame de ferro queimado. 

Esta ligadura faz-se de preferencia na primavera, 
e convém deixa-la persistir na arvore até á primave- 
ra seguinte. Este remedio é o menos violento de to- 
dos, mas muitas vezes não dá resultado algum nas 
arvores muito vigorosas. 

(Coneluir-se-ha. ) 


Resumo das observações meteorologicas 
feitas em Lisboa, no mez de 
Junho de 1849. 


Temos a honra de continuar hoje a publicação 
regular das Observações Meteorologicas do Sr. 
Eranzini. Julgâmos ser esta a occasião de ma- 
nifestar a grande magoa com que lemos na ul- 
tima Revista de Lisboa, da Revolução de Se- 
tembro, algumas ollusões, que pertendem ridi- 
cularisar estes importantes trabalhos, dos quaes 
o muito valor é hoje reconhecido por toda a Eu- 
ropa. À nossa magoa augmentou ainda, porque 
essas alusões foram escriptas por um dos mo- 
ços de maior talento, que honra o nosso jorna- 
lismo. Para credito dos seus trabalhos, desejá- 
mos que não peque assim contra a civilisação. 
Sem observações meteorologicas não se conhece 
o clima de um paiz; e sem este conhecimento, 
as suas maiores fontes de riqueza podem ser es- 
tereis. Ácerca do quanto importa saber regular- 
mente a mortalidade de qualquer cidade ou po- 
voução, não diremos coisa alguma, porque o Sr. 
Marreca, em um dos seus substanciaes artigos, 
já provou o que val uma taboa de mortalidade. 
Já se vê que não deve, que não póde ser criti- 
cado o unico homem, que em Portugal, e ha 
muitos annos, se entrega a estes trabalhos. So- 
mos amigos do Sr. Mendonça, e por isso escre- 
vemos estas poucas linhas. O seu talento não 
carece de ser injusto para ser grande. O seu 
estylo deve correr seductor e variado, como nú 
romance, com que neste numero nos mimoséa 
as paginas da RevistA, sem se quebrar em uma 
offensa feita a um homem honrado, estudioso, e 
que, sem interesse, tem dedicado ao serviço pu- 
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blico a maior parte da sua vida, e que ainda 
ao presente divide o seu tempo por sete com- 
missões gratuitas, e que temo mesmo posto e 
a mesma condecoração, que tinha ha 30 annos. 

Fazemos justiça ao Sr. Mendonça ; elle res- 
peita. como nós, estas virtudes; e não é por in- 
tenção da alma que a sua penna sahiu do ver- 
dadeiro caminho, que deve seguir o escriptor 
ilustrado, 

Devemos à consciencia estas observações, por- 
que foi nossa a culpa de que o Sr. Franzini no- 
vamente publicasse os seus trabalhos; e devia- 
mo-las tambem á amizade e consideração, que, 
ha annos, nos merece a vocação litteraria do 3r. 
Mendonça, porque não desejâmos que no futuro 
ninguem possa applicar aos seus trabalhos os 
dois trechos, que aqui inserimos, como para ser- 
virem de luz aos genios, que, por cominho er- 
rado, se possam perder ; — 

«ly a une classe de critiques fort aimés du 
publics. ve cesso vu sou. jo veux parler des 
critiques spirituels. Chez eux, I'esprit est une 
profession, une faculté que dispense de la pré- 
voyance. =. meo m e... C'est un bomme sans 
volonté, qui ne délibêre jamais avant de pro- 
noncer; son unique désir, sa constante ambi- 
tion, c'est d'eblouir, d'amuser. Pourvu qu'il ar- 
rache un sourire à Voisiveté ennuyée, sa tâche 
est remplie, il peut s'applaudir et s'admirer. Il 
cherchait la gaité, il Ia trouvé; il voulait tirer 
du choc des mots une gerbe d'étincelles, il a 
réussi: il ne souhait rien au delá. « Les 
hautaines: railleries, les plaisanteries glapissan- 
tes, les triviales incriminations, il n'éparguera 
rien, » 

(Gustave Planche. De la Critique Française.) 


«...... Appartient malheureusement à cette 
classe d'auteurs aujourd"hui fort nombreuse, qui 
croient que V'art d'écrire peut remplacer la scien- 
ce, et que I'écrivain doit avoir plus à ceur de 
frapper fort que de (rapper juste. » 

( Vincent Gioberti. Leltre sur les doctrines phi- 
losophigues et politiques de M. Lamemais. ) 


Se por desgraça o erro um dia nos conduzir 
para tão perigosas paragens, rogâmos ao Sr. 
Mendonça, que nos pague a prova de amizade, 
que hoje lhe damos, porque a comprehendere- 
mos como elle nos comprehenderá. 


690. TempeRATURAS. — Maior calor a 26 — 90º 
Maior frio a 15 e 17 — 50º. — Temperatura média 
das madrugadas 59º. — Dita ás 2 h. da tarde '77º.— 

N.º 42, 


Dita média do mez 67º. — Variação média diurna 
18º. — Maior dita a 30— 28º. 

Alturas do barometro, reduzidas á temperatura de 
63º. — Maxima a 16— 762,1 jimetros: — Mini- 
ma a 10 e 12— 749,8. — Média 755,7. —V. 
dos extremos 12,3 millimetros. 

Ventos dominantes contados em meios 
forças.— N, 14(0,7).— NO, 12 (0,6).— O, 
SO, 1 (0.7). —S, 4 (1,1). — NE, 3 (0,5) 
(0,2). — SE, 2 (0,2). — B ou V, 10, — Direcção 
média do vento dominante — N 52º. O (0,7). — Ma- 
drugadas bonançosas' 21, — Meios dias ventosos 10. 

Estado da atmosphera, — Meios dias claros 13. — 
Claros e nuvens 8, — Cobertos 10. — Cobertos e cla- 
rões 3. — Dias de chuva ou chuviscos 13, os quaes 
forneceram 64 millimetros de agua, excedendo o qua- 
druplo da chuva normal, — Nevoeiros 6. — Trovoa- 
das quatro, em 2, 18, 19 e 21. — Dias de frio no- 
tavel dois, a 13 e 14. — Ditos de calor unze, a 1, 
2, 19, 20, 21, 25 a 30, sendo os mais intensos os 
de 1,2, 26, 27 €'30. 

Decorreu o mez com a temperatura variavel, sen- 
do mui fresca, e por vezes fria, com trovoadas nu- 
merosas, chuvas abundantes, e granizos, que assola- 
ramos campos, apparecendo repentinamente inten- 
sos calores na ultima terça parte do mer. 

Phenomenos notaveis. — Foi este mez por extremo 
anomalo do estado normal em que predomina em o 
nosso clima. Repetidas e fortes trovoadas, tufões, 
chuvas abundantes, e saraiva, que appareceram em 
algumas provincias do reino, anniquillaram as bem 
fundadas esperanças dos agricultores, como demons- 
trará à seguinte breve resenha destes phenomenos. 

Em 27 do precedente mez de Maio horrivel tro- 
voada cahiu sobre a Villa da Bemposta, em Traz-os- 
Montes, com abundante chuva de grauizo, de que 
algumas pedras pezavam quatro onças, destruindo 
muitas searas, vinhas e arvoredos. Algumas aves pe- 
receram pelas contusões d'aquellas pedras. — A 2 
de Junho, pelas 8 horas da tarde, se condensou uma 
trovoada compacta ao SE. de Lisboa, acompanhada 
de brilhantes e amiudadas explosões electricas, e um 
tufão de vento do mesmo rumo, o qual teve curta 
duração, resolvendo-se em abundante chuva, que du- 
rou duas horas. Cabiram dois raios no lado oriental 
da cidade, que causaram pequeno prejuizo. , 

As chuvas, que cabiram no dia 13 no termo de 
Lisboa, fizeram seccar a rama dos numerosos bata- 
taes da tapada de Mafra, cessando a vegetação d'a- 
quelles tuberculos, que felizmente já tinham adqui- 
rido avultado desinvolvimento. 

Em 18 houve apparencia de trovoada em Lisboa, 
que se resolveu em chuva serena por todo aquelle 
dia. Em Cintra foi tão violenta, que produziu 47 
millimetros em menos de tres quartos de horas, e 
que, a ter continuado com egual intensidade, produ- 
ziria enormes prejuizos. Em 19 repetiu-se o mesmo 
phenomeno n'esta cidade, mas apenas se sentiu a ex- 
plosão de um trovão e raio, com pouca chuva, vin- 
do a trovoada do SE.; porém a tarde do dia 21, de 
infausta recordação para uma parte do Alemtejo, Bei- 
ra Beixa, e provincias do norte, foi espantosa pela 
trovoada quasi geral, que parece tivera origem nas 
serras do Algatve, a qual, dirigindo-se do SSE. ao 

.. 
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NNO., devastou completamente uma zona de 25 a 
30 leguas de comprimento sobre 2 de largura, Os 
campos de Souzel, Estremoz e Castello Branco foram 
arrazados pelo impulso detorrentes de chuva, gra- 
nizo de monstruosas dimensões, tufões de vento, e 
numerosos raios, auxiliando-se mutuamente a agua, 
fogo e pedras, para-tudo destruirem e revolverem. 
A maior parte dos arvoredos foi arrancada pela raiz, 
ou despedaçada e desfolhada. Oliyaes inteiros e mon- 
tados desappareceram, havendo lavrador que perdeu 
mais de 1.500 arvores em suas propriedades. A de- 
vastação dos campos: é incalculavel, e muitos pro- 
prietarios, que esperavam colher 200 a 300 moios 
de trigo, nem: um só grão poderam aproveitar, O 
granizo era tão grosso, e despedido com tanta força, 
que em diversos sitios appareceram mortas algumas 
rezes partidas pelo dorso, asseveraudo-se que algu- 
mas das pedras pezavam oito onças. Em Estremoz, 
no quartel dos lanceiros, foi morto um soldado e 
dois cavallos por um raio. Em quanto tão deplora- 
vel catastrophe desinvolvia seus estragos n'aquelles 
territorios, outra egual..se verificava em alguns si- 
tios das provincias septentrionaes do reino, abran- 
xendo a marcha da. trovoada: grande superficie de 
âerreno, deixando os campos juncados de folhas e 
xamos de arvores, destroçadas as vinhas, torcidos ou 
quebrados os pinheiros, e até os mais robustos car- 
valhos, Este terrivel meteoro apenas foi visto em Lis- 
boa e grande distancia ao SE., sem manifestação al- 
uma que fizesse presumir a sua prodigiosa intensi- 
dade. 

Em 28 houve -em Cintra mui frio e denso nevoei- 
xo, com chuva abundante, conservando-se em Lisboa 
a atmosphera clara e oar muito seeco, com intenso 
calor, 

Necrologia dos 6 districtos de Lisboa. — Foram se- 
pultados nos tres cemiterios da cidade, do sexo mas- 
culino 166 cadaveres maiores, e 151 menores; to- 
2al 317. — Do sexo nino 137 maiores, e 118 me- 
mnores; total 255, — Total geral 572, incluindo 324, 
que falleceram nos hospitaes e outros estabelecimen- 
àos publicos; excedendo em 71 individuos, ou 14 
por cento, a mortalidade normal d'este mez, o qual, 
«lepois do de-Maio, 'é,0 mais salubre nºesta cidade; 
do que se infere que a causa morbifica, que tem pre- 
dominado no presente anno, ainda permanece, ape- 
sar dese ter atenuado, e que principalmente atin- 
ge os menores da Gaza da Misericordia. 


M. M. Fraxzixt. 


PARTE LITTERARIA. 


Salomão de Caus. 


(Continuado do n.º 35.) 


691 Em quanto Diana e sua mãe vinham 
caminho de París, o seu nome era por vezes 
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pronunciado no: gabinete do primeiro ministro 
de Luiz XII. 

Foi mui importante a pratica, que tomou uma 
boa hora ao cardeal e a Miguel Particelli. 

O vulto colossal 'de Richelieu só póde appa- 
recer em leve esboço n'este meu conto; mas, 
como lhe pertence o desfecho, tenho que dizer 
alguma coisa ácerca da pratica a que me refiro. 

Na manhã d'esse dia, em que Diana recebeu 
a ordem para vir a París, Richelieu estava as- 
signando varios papeis, e tinha diante de si um, 
no qual varias vezes se lia o nome da que tan- 
to amára: Salomão de 'Caus, Perto d'elle estava 
um padre a escrever; e em frente Miguel Par- 
ticelli, de pé, com os braços descahidos, segu- 
rando o seu chapéu ornado de plumas, c pare- 
cendo esperar a permissão de poder fallar. 

O cardeal largou a penna, e olhou para elle, 
dizendo : 

— Estou disposto a vos ouvir. — Acabei ago- 
ra de ler 'a Ordenança, que ámanhã se publica, 
contra os casamentos clandestinos. 

— É uma providencia, que mais augmenta a 
vossa “gloria — observou Particelli, - curvando-se 
quasi até ao chão. 

— Ha de custar algumas lagrimas. 

— Ao crime, Senhor. 

— E tambem á belleza; porque bem' sabeis 
que ha criminosas mui bellas. .. por exemplo, 
Marion de Lorme. 

Particelli fez-se pallido, e cahiu aos pés de 
Richelieu. 

— Senhor ministro, juro-vos pela cruz da mi- 
nha espada, que a Igreja não abençoou os laços 
que me unem a essa mulher. 

— Não me amarroteis assim as minhas ves- 
tes, porque parto d'aqui para fallar com o rei; 
levantae-vos — esse secretario é surdo, mas não 
é cego. 

— Não devo faze-lo, senhor, em quanto me 
não justificar; eu vejo nas vossas palavras uma 
reprehensão .. 

— E atravez della a perda do logar... o 
que era realmente uma fatalidade... para as 
finanças... 

E o basto e já embranqueado bigode do car- 
deal denunciava que um sorriso de desprezo lhe 
andava nos labios. 

— Castigaes um innocente. 

— Só se for por ter tomado o logar de um 
culpado. É Cinq-Mars, e não vós, que devia es- 
tar a-meus pés. 
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Particelli ergueu-se admirado, dando um gri= 
to de espanto. 

Richelieu levantou-se, tomou um aspecto se- 
vero, e amarrotando com uma das mãos as ri- 
quissimas rendas que o adornavam, puchava com 
a outra pela cruz de oiro, que lhe pendia do 


riseis com esses gritos a gra- 
vidade d'esse aposento. Dizei-me o que perten- 
deis, e fazei-o breve e com prudencia: é hoje 
um dos meus dias de vingança. Parece-me es- 
tar vendo daqui no desterro Maria de Medi- 
cis e Gastão — recordo-me do supplicio de Cha- 
Jais, mas o nome de Cinq-Mars acabou com o 
meu regosijo. Chamam-lhe grande — hei de fa- 
ze-lo pequeno... hei de... 

O padre, que lhe servia de secretario, e que 
era surdo, não se tinha apercebido da mudança 
que houvera no cardeal; e com a cabeça incli- 
nada sobre o peito lhe entregou um manuscrip- 
to, o qual era copia da celebre obra de Salo- 
mão de Caus. 

Richelieu, vendo o que lhe entregaram, ati- 
rou com a copia para sobre o bofete, e disse 
para Particelli : 

— Tambem o hei de fazer bem pequeno, 
mas a elle a posteridade o fará grande. Solo- 
mão é o genio, e esse não morre; mas vós, 
Cinq-Mars, e todos os senhores, que tolheis o 
poder real, não tendes outro futuro senão a se- 
pultura, 

(Continuar-se-ha, ) 


O Canto do Hungaro. 
A João CLemente MENDES. 


Extra Hungariam non datur vita, 
Provens. Hoxa. 


PuBLICAMOS esta poesia, apesar de se referir a 
um facto da historia politica do tempo em que 
vivemos, porque a consideramos nas mesmas 
circumstancias da traducção do Canto do Cossa- 
co, publicada pelo Sr. Herculano, no Panorama. 


692 Sou hungaro, vou p'ra a guerra, 
Vou na guerra batalhar, 
Que eu oiço bradar-me a terra: 
«Meu filho vem-me guardar ; 
«Vem depressa, que os soldados 
«De dois gigantes c'roados 
« Em exercitos cerrados 
«Contra mim vejo marchar. 


«Vem depressa, corre, corre, 
«Vem-me, ó filho, defender ; 
«Uma nação nunca morre, 
«Não ha de a Hungria morrer. 
«Vem depressa, meu valente, 
«Tem coragem, descendente 
«Desse Attila potente, 

«Que fez a Europa tremer. 


Meu ginete, a toda a brida, 
À brida, corre veloz ; 

Vou na guerra dar a vida 
P'la terra dos meus avós. 


Ai que terra! Ella tem minas, 
Como a America tambem, 
Tem rubis e pedras finas, 
Como outra terra não tem. 

Os seus rios são enchentes, 
Que arrebatam nas correntes 
Mil palhetas refulgentes 

Para os enfeites do Harem. 


Tem montanhas, tem alturas, 
Onde a aguia nunca vae, 
Tem veigas e tem verduras, 
D'onde a pomba nunca sahe ; 
Tem encostas abrigadas, 
Todas de vinha forradas, 
Tem riquezas extremadas, 
Tem o licor de Tokai. 


Tem em Buda a c'roa d'oiro 
De Santo Estevão seu rei, 
Nosso mais rico thesoiro, 
Palladio da nossa grei. 

Tem nos seus antepassados 
Mil guerreiros esforçados, 
Tem dois reis canonisados, 
Nobrezas, que nem eu sei. 


Ai que terra! Em todo o mundo 
ão ha mais bello torrão, 

ha paiz mais fecundo, 
Maior que a minha nação. 

Nem igual; que a monarchia, 
Que os magnates da Hungria 
Tem por timbre a valentia, 

Tem de Deus a protecção. 


Meu ginete, a toda a brida, 
À brida corre veloz; 

Vou na guerra dar a vida 
Pla terra dos meus ayós. 


Que me importa que os da Russia 
Em innum'ros batalhões, 
Ajudados dos da-Prussia, 
Meditem nossos grilhões ? 

Que me importa essa Allemanha ? 
Venha toda em pezo, venha, 
Nenhum estorvo detenha 

A marcha dos seus dragões. 
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Já Ladisláu, o rei santo, 
D'essa Russia triumphou, 

Já Corvin poude outro tanto 
Quando o Rheno conquistou. 
Vêde bem se nas campanhas 
Dessas gentes tão estranhas 
Brilham nunca essas façanhas, 
Com que a Hungria se exáltou. 


Meu ginete, a toda a brida, 
Á brida, corte veloz ; 

Vou na guetra dar à vida 
P'la terra dos meus avós. 


Sou hungaro, sou soldado, 
Vou-me à guerra, a batalhar, 

O meu alfange aguçado 

Hei de na lucta quebrar; 

Hei de sim, que a minha espada 
“Ve foi co'a vida votada, 

Minha patria idolatrada, 

Ô minha Hungria sem par. 


Mas se a sorte malfadada 
Quizer o que inda não quiz, 
Se a Hungria sujeitada 

Tem de curvar a cerviz, 
Então, céus, tirae-me a vida, 
Que não é appetecida, 
Depois da patria vencida 
Matae-me co'o meu paiz. 


Meu ginete. a toda a brida. 
À brida, corre veloz ; 

Vou na guerra dar a vida 
P'la terra dos meus avós. 


Leiria, Junho de 1849. 
A. X. R, Conper 


O ultimo amor. 
1 


693 As organisações excepciónaes, no meio de 
uma sociedade que cada dia materialisa mais as suas 
aspirações, tem de soffrer um martyrio pungente. 
Nascer com uma alma “de apostolo, e um coração de 
poeta, e sentir-se esmagado pelo thtindo das conven- 
ções, respirando penosamente este ar viciado pelo 
calculo, e pela ironia do scepticismo ; caminhar mu- 
tilado e padecente entre as amarguras d'uma exis- 
tencia imposta, para se ver o homem detestado dos 
invejosos, e escarnecido dos tolos, é na verdade uma 
cruz, perante cujo peso recua a mais provada cora- 
gem. 

O que é, aos olhos do válgo, este impélso gran- 
dioso para um ideal, 'que raras vezes se tóntém nº'u- 
ma fórma humana? O que significa esta 'sede d'um 
amor complêto corto os nossos desejos, poético como 
a nossa phantasia, 'ettérgico 'e exaltado cúiho as pai- 
xões soberanas? 

Esta esperança alimenta sobre tudo 'o homem até 
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uma certa edade. O coração, se não envelhece tom 
o corpo, aeceita resignado a lei fatal do destino, e, 
desfolhado de ilusões, sente-se palpitar por outras 
paixões que o destrahem. 

E quando não. é assim? Quando os annos abrem 
rugas no rosto, embranquecem' os cabellos, tornam 
pesados os movimentos, e passam debalde sobre o 
coração? Quando, numa edade madura, o amor se 
ergue poderoso como nos viçosos annos da mocida- 
de? Não fallo desse amor bastardo, reacção mecha- 
nica dos nervos sobre 0 cerebro, delirio dos sentidos, 
que não accende a sua chamma mysteriosa n'essa 
immensa e vaga afleição que nos eleva acima de nós 
mesmos. 

O conde de »-« amava assim. Lançado moço no 
tumulto dos prazeres, gastára a mocidade sem cor- 
romper o coração. Esquecido no seio de faceis or- 
gias, devorado por essa actividade de emoções bru- 
taes, a que o nosso mundo chama desyarios de ra- 
paz, estragou o corpo sem profanar a alma. Depois, 
passada esta excitação febril, tornára-sê rescrvado e 
triste. Fugira da sociedade, porque a sociedade já 
não o convidava pelos prestigios da novidade. 

O prazer era para elle uma palavra sem sentido, 
Esgotára a taça, e víra-lhe o fundo. A energia da sua 
alma perdia-se em desejos incoherentes, nobres e 
generosos instinctos, que cabem em sorte ás nature- 
zas delicadas. Sentia o vago da existencia, e a im- 
paciencia da vida, sem encontrar meios de fugir á 
melancholia que o devorava. A palmeira no deserto 
deve sentir esta agonia da esperança, antes de adivi- 
nhar que são as rajadas do vento que lhe hão de fa- 
zer gosar as delicias da sympalhia. 

Aos quarenta e cinco annos, já era o que se cha- 
ma vulgarmente um velho. As luctas do pensamento 
deixam no rosto signaes indeleveis. Na ruga desde- 
nhosa do seu sorriso, nas pregas severas da sua fron- 
te espaçosa, na chamma amortecida dos seus olhos, 
via-se que havia vivido n'essas regiões da duvida, e 
n'essas impaciencias fogosas do desejo, que crestam 
e consomem a organisação physica. 

E todavia, foi n'essa edade que amou pela primei- 
ra vez. Amou, cómo se ainda as tempestades lhe não 
houvessem revolvido a alma, como se o sangue lhe 
batesse insoffrido nas arterias, como se as mais bel- 
las ilusões lhe nascessem espontaneas, fertilisadas 
pelo calor da sua afeição. E, por um acaso fatal, 
amou uma mulher ainda na primeira aurora da vi- 
da, bella, de candidez e melancholia angelica, como 
esses anjos que os pintores imaginam debruçados so- 
bre as campas, e á sombra funebre do cypreste. 

Recuaria elle diante d'este sentimento poderoso, 
que lhe abrasava todas as faculdades? Affrontaria o 
ridiculo com que o mundo castiga estas allianças 
deseghaes ? Teria ensejo de poder agradar, elle, ful- 
minado pelas maldições da vida, como esses archan- 
jos feridos pelo anathema do Senhor? 

E foi isso exactamente o que The concedeu a vic- 
toria. 

A mulher que se sente abrasada de affettos, acha 
que consolar os'que soffrem «é um dos mais subli- 
mes condões da sua missão na terra. Etgenia viu 
n'aquelle rosto a imagem de uma extrema agonia : 
descobriu o traço de lagrimas ardentes n'aquellas 
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rugas recem-abertas pelo soffrimento : quiz arrostar, 
ella, ente fraco e desvalido, com as irresoluções im- 
petuosas duma organisação superior: tentou desva- 
necer as sombras, que enluctavam aquella physiono- 
mia, com a luz dos seus olhos, radiante de enthu- 
siasmo e de esperança. Amou-o, porque era infeliz ; 
amou-o, porque já se despedia da vida n'um olhar 
frouxo de incerteza e desanimação. Amou-o, porque 
seria atroz que uma creatura de Deus descesse á 
campa com a blasphemia nos labios, sem haver co- 
nhecido o que ha de verdadeiramente grandioso na 
realeza do homem — o amor ! 

Passaram breves estes instantes de felicidade. O 
sentimento puro, virgem, de Eugenia, a sua devo- 
ção generosa, não poderam resistir a esta prova so- 
lemne. Um » Eugenia quiz encontrar em seu ma- 
rido a paixão exaltada d'um amante, e só achou o 
affecto resignado d'um pae. Então recordou-se que 
os seus dezesete annos pertenciam a um velho; que 
estava ligada pela voz poderosa da religião, e pelas 
convenções do mundo, eternamente, ainda mesmo 
que o seu coração protestasse contra o seu juramen- 
to, ainda mesmo que o seu amor se erguesse do altar 
do casamento, e voasse para outras regiões. 

E que a existencia póde ser severa e exemplar, e 
não ser superior aos mysterios da vontade : é que os 
principios podem suster a victima á borda do abys- 
mo, sem que todavia os olhos deixem de o medir 
com a vivacidade do desejo, e a voluptuosidade da 
esperança. Respeito certas instituições, mas não sei 
até que ponto cu deva ser martyr d'um impulso i 
refleetido, ou d'um desvario de mocidade. Eugenia 
arrependeu-se, Era já tarde. A sua alma estava pre- 
sa, e já lhe não pertencia. No limite dos seus deve- 
res tinha a vergonha e a infamia. 

O conde via-a definhar, como a flôt privada dos 
orvalhos, e maltractada pela tormenta. Conheceu a 
verdade; e teve um d'aquelles desenganos infinitos, 
que embranquecem os cabellos, e nos aproximam do 
tamulo a passos apressados. 

Que lhe valiam, a elle, as carícias contrafeitas, 
e os beijos resignados? Que era a posse dos encan- 
tos da mulher, sem o amor que os engrandece e os 
idealisa? Desses prazeres, procurados nos braços 
d'essas sacerdotisas da materia, que os vendem a 
peso d'oiro, estava elle saciado e vergonhoso. Elle — 
o ambicioso ! — havia esperado a posse completa, 
teira, essas alegrias nobres, esses prazeres sentidos 
do amor moral. 

Então, o sceptico, o indiferente, chorou esse sen- 
timento desvanecido, que só um milagre poderia fa- 
zer reconquistar. Dois dias d'esta luéta haviam-n'o 
«envelhecido muitos annos. Resignado á sua sorte, te- 
ve o heroismo do apostolo. Deixou de ser amante, pa- 
ra ser pae. Quiz no seu coração vigiar na existencia 
draquella que não era culpada. de ser moça. Quiz 
completar a vida por um destes rasgos, que o mun- 
do accusa, e que o céu approva. 


Lopes DE MENDONÇA. 


(Continuar-se-ha. ) 
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IX 
(Continuado do n.º 42.) 


694 A muro parte dessas passagens são de uma 
epocha, em que naturalmente não podia ainda estar 
generalisado nas provincias o idioma dos romanos ; 
outras são sugeitas a diversas interpretações, ou du- 
Josas no que toca á sua genuidade, em quanto as 
apontadas a favor da origem Jatina são positivas e 
terminantes. 

Desenvolvamos com toda à clareza este ponto. 

A maior parte d'essas passagens são de Cicero; 
ora este grande homem nasceu cento e seis annos 
autes de Christo, e morreu de edade de 64 annos, 
isto é, 42 antes da era chrislã. 

Já se vê pois que no tempo. de Cicero não era pos- 
sivel que se tivesse já operado, em grande escala, a 
transformação dos idiomas da Hespanha ; ao. passo 
que, quando Strabão escreveu a sua; grande obra 
geographica, já essa transformação. havia adquirido 
mais alguma força, e muito: maior adquiriu poste- 
riormente quando Aulo-Gellio escreveu as Noites At- 
ticas, nas quaes encontrámos uma prova muito. posi- 
iva de ser a lingua latina a lingua patria no tempo 
de Hadriano. 

Analysemos porém essas passagens, que os defen- 
sores das origens celticas adduzem em abono da sua 
opinião. 

O Sr. S. Luiz apresenta na sua « Memoria, », como 
demonstração da existencia e uso das linguas vulgã- 
res das Hespanhas no periodo da dominação romana, 
o testimunho de varias passagens de Cicero, sendo a 
principal a seguinte, que se lê na oração, pro Archia 
Poeta: «Greca leguntur in omnibas fere gentibus : 
«Latina suis finibus, exiguis sanê,  continentur.» TE 
acrescenta estas palavras: « expressões notaveis, que 
parece indicarem que a lingua latina sómente era 
conhecida e fallada no Lacio, ou quando muito a 
Malia (sais finibus), e das quaes o; sabio orador não 
usaria, se já então a lingua, latina fosse não só co- 
nhecida e Tallada, mas até vulgarmente, usada nas 
vastas regiões das Hespanhas. » 

O auctor da «Refulação» impugna, a nosso. ver, 
triumphantemente esta interpretação dada ás palavras 
de Cicero, pelo que remettemos os leitores para a 
nota 39 de pag. 62 e 63 do seu Opusculo. 

O auctor da « Refutação » entende que a expressão 
suis finibus se refere aus limites da poesia, e não aos 
do imperio, porque os poetas romanos são todos pos- 
teriores a Cicero, á excepção de Lucano, ao passo 
que os poctas gregos eram anteriores, | e n'essa epo- 
cha lidos de tudos, Demais, o Sr. S. Luiz entende 
que d'aquella e outras passagens de Cicero se colli- 
ge quão pouco estimada era à lingua latina dos pro- 
prios romanos no tempo do ilustre orador; € 9 auç- 
tor da «Refut: » traduziu a passagem inteira, « 
segundo ella viu que Cicero disse, como argumento 
em favor do poeta grego Archía, «que se alguem 
«pensa que da poesia grega resulta menos gloria que 
«da latina, grosseiramente se engana, porque o gre- 
«go se Jê em toda a parte, o latim em seus estreitos 
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«limites.» É clatô pois que não estava em desesti- 
mação a lingua latina, porque, se assim fosse, não 
impugnaria Cicero a preferencia dada á poesia latina 
sobre a grega, no sentido de recommendar o seu 
cliente. Por conseguinte, nem a allusão de Cicero 
prova que a lingua latina não era estimada no seu 
tempo, nem parece referir-se á estreiteza dos límites 
do imperio romano, que nºesse tempo eram a Hespa- 
nã e o Euphrates, mas sim aos da poesia romana 
d'essa epocha, antes da qual só Lucano havia já es- 
eripto o seu poema da Pharsalia (e note-se que Lu- 
cano eta bespanhol, e nascêra em Cordova). 

Concedendo porém que a expressão suis finibus se 
refere aos limites do imperio, como quer Aldrete, 
aizendo : «Suis finibus imperii nimirum romam, exi- 
“guis tunc nondum pacatis provinciis,» ainda assim 
não prova de modo algun o que se pretendeu in- 
culcar. 

Transcrevamos toda a passagem completa, e depois 
â'ella as observações que o erudito Aldrete apre- 
senta : 

«Nam siquis minorem gloria fructum putat ex gri- 
«eis versibus percipi, quam ex Latinis, vchementer 
werrat, propterea quod Griea leguntur in omnibus 
«fere gentibus, Latina suis fnibus exiguis sant con- 
etinentur. Quare, si res ex quas gessimus orbis ter- 
vvie regionibus dilliniuntur, cupere debemus quo 
«minus manuum nostrarum tela pervenerint, eodem 
«gloriam, famamque penetrare. » 

«Grandes humos de vanagloria, que Megan a pun- 
to, que se procure, que las hazaias hechas por los 
romanos, por que su fama no se encerrasse en Tos li- 
mites de las provincias, que ellos iban conquistando, 
que le parecian a Ciceron pequenos, y estrechos, deviam 
Jos romanos dessear, que mediante la lengua gricga, 
que corria mas entonces por el mundo, la gloria, y 
fama de sus proezas Megassem donde no avian alcan- 
cado Tas armas de sus manos. Pero de manera se 
aventajaron elas, que 'en ciento y cincuenta amios 
despuês, que huvo hasta tiempo de Plutarco, y de 
Quintiliano, hizieron en el mundo tal mudança, que 
se estendió mas la lengua latina, que lo avia estado 
la griega, y Hegô a lo que aquela no pude arrivar, 
que todos los hombres la hablavan, po he Pln- 
tarco, y Quintiliano afiade, que se usaba mas que la 
gricga, y como natural no era menester aprenderla, 
porque” sin enseiiarda, ella misma se dava y naci 
A sermone Graco puerum incipere malo, quia Lati- 
nus, qui pluribus ên usu est, vel mobis nolentibus se 
perhibet. (Qui pluribus, quam Grecus in usu est. ) En- 
tre las dos haze la comparacion, y mas usado era ya 
ellatin, que non el griego, y este era menester apren- 
derlo, y aquel no, cl'uno como peregrino costava 
trabajo el saberlo, el otro 'como de casa de propria 
cosecha, aun sin querer se aprendia. Quien esto tu- 
viere por dilficultoso, considere lo que en poco mas 
de cien afios ba erecido la lengua'castellana, despuês 
que Granada 'se gand. » 


José Sinvestre Rineiro. 


(Continuar-se-ha.) 


Parte! 


695 Consex o prado os verdores.. . » 


Ali nascem... « crescem flóres 
Na primavera gentil... 

Ali as aves cantando 

Vão em seus cantos saudando 
As frescas manhãs d'Abril! .... 


Vem depois o inverno frio, 
Torna-se o prado sombrio... « 
Sombria a tarde e a manhã 
Cahew as folhas das flóres : 
Calam-se os meigos cantores 
Da primavera louçã!... 


Assim nós somos agora!» + 
A nossa formosa aurora 

Em breve se ha de apagar ! 
De minha alegria as flóres, 
Longe de ti, meus amores, 
Vão como as outras murchar ! 


Esp'remos ... . que a primavera 
Volta ao prado... é nova era 
De ventura havemos ter! ..- 
Se a nossa alma agora chora, 
Sorrirá vendo outra aurora, 


Tendo outra flór p'ra colher! ..- 


Mas emquanto a pobre planta 
Da terra se não levanta... 
Emquanto não nasce a fór - .- 
Que longas noites sombrias ! 
Que ermos — eternos dias 
Contados só pela dôr!. -. 


Sonhar-te aqui, a meu Jado, 
E depois ver-me acordado 

E só! sem ti! sem ninguem! 
Ja não vem? ! dizendo à terra, 
Ouvir os echos da serra 
Responder-me: Já não vem. +» 


E 'só, sem rumo, sem norte, 
Eoroscar-se ao peito a morte «+ 
E senti-la, e não morrer! .. 
Na minh'alma confundida 

Andar a morte co'a vida, 
Casar-se a dór ao prazer ! 


Como ha de uma alma sómente, 
Como esta-que por ti sente, 
Tanta angustia suportar? ! 

Se d'amor é já captiva, 

Póde elle deixa-la viva, 

Vendo a saudade reinar?! 


Por ventura quando o Eterno 
Fez'0 céu, fez o inferno, 

No mesmo sitio os foi pôr?..- 
Podia juntar-se o canto 

Dos anjos, ao grito, ao pranto 
D'incontrito pecador?! 


usas 
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Mas ai! qu'rida! uma só terra 
Fez tambem ; e paz e guerra 

Nºella vieram morar !... 
O vento sopra, e descanç 
A tempestade e à bonança 
Pertencem ao mesmo mar! 


A hera enrosca-se ao tronco; 
Nasce o musgo em seixo branco, 
Formando um só — tu bem vês! 
N'uma côr estão mil córes; 

E os espinhos e as flóres 
Rebentam nos mesmos pés ! 


Se dentro pois em minh'alma, 
Viçosa nasceu a palma 

De minha esp'rança-e amor, 

À sombra d'ella a saudade, 
Symbolo da minha orphandade, 
Póde crescer, ter vigor! 


Lagrimas hão de rega-la.. 
Hade crescer! «.. arranca-l 
Isso não póde ninguem! 
D'annos que fosse esta ausencia, 
Diz-me o peito, a consciencia, 
Que nada murcha-la vem! 


“Ao menos n'este deserto, 

Que ante mim eu vejo aberto, 
Longe de ti, anjo meu, 
Ser-me-ha dado contemplar-te .. . 
Sorrir-te, ver-te, fallar-te 
Pois tens retrato no céu! e. . 


À noite quando uma estrella, 
Como tu, pallida e bell 
Que eu já conheço, já si 
Rasgando o véu transparente, 
No puro esmalte se ostente, 
N'ella os olhos fitarei !... 


Quando á tarde tu, sósinha, 
Sentires duma fontinha 

As brandas aguas correr; 
Ou sobre o tronco lascado 
O triste canto, magoado, 
Da pobre róla a gemer ; 


Quando uma nuvem sombria, 
Ao cerrar-se a luz do dia, 
Pesada e lenta passar, 
Lembra-te então que inda existo 
O teu poeta, que triste 

Por ti fica a suspirar! 


Parte! .. . adeus... Quando voltares, 
Se inda vivo me encontrares, 

Meu amor, vive tambem! ... id 
Vê tu lá se entre essas flóres 

Me vaes deixar uns amores, 

Que são meus, 'de mais ninguem! .. 


F. Parma. 


NOTICIAS, 


Actos Oficiaes. 


43 4 22 pe Acosro. 


Diario n.º 193. 

696 Aviso pondo à concurso a empreza da cons- 
trucção de um caminho de ferro de Lisboa á frontei- 
ra de Hespanha. O concurso dura desde o dia46 de 
Agosto até 31 de Dezembro do corrente anno. 

Resumo geral da decima e impostos annexos do 
2.º semestre de 1848 no Districto de Coimbra... a 
sua importancia de 31:821,4887 rs. 


Dito n.º 195. 

Instrueções ao Inspector Geral das Obras Publicas, 
encarregado da direcção e administração geral dos 
melhoramentos do rio Tejo. 

Resumo geral do lançamento da decima e impos- 
tos annexos no anno economico de 1846 a 47 nos 47 
districtos do reino. É a sua importancia de réis 
1.649:418 9240. 


Jantar litterario. 


697 Domixco proximo haverá um jantar, de que 
fazem parte grande numero de redactóres e propricta- 
rios de jornaes, e os mais conhecidos dos nossos poetas. 
Passam de 50 os convivas. Louvamos a feliz Jembran- 
ça de se haver convidado o Sr, Amorim, poeta ope- 
rario. 


Mouhbo pela sorte. 


698' Um criado, a quem sabiram 90 duros da Jo- 
teria de Hespanha, havia dividido a sorte por 4; 
mas, como tirou premio, referiu tudo a si e fugiu. 


Caminho de ferro para Cintra, 


699 Favra-se na construcção de um caminho de 
ferro de Lisboa para Cintra. Ouvimos que o Sr. Al- 
bino Figueiredo, que ultimamente estudou em Fran- 
ca esta materia, não é estranho ao plano de que da- 


mos noticia. 


Honiski. 


700 Esrg celebre pianista voltou a Lisboavpara 
oferecer a S. M. a Rainha uma sua nova composi- 
ção. No Porto foi muito aplaudido. - 


Grande auxílio para o Municipios 
de Lisboa. 


701 Coxsra-xos que alguns dos muitos brasile! 
ros, ultimamente chegados a este reino, se dispõem 
a fazer um emprestimo ayultado à Camaro Municipal 
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de Lisboa, com a condição de que o seu capital seja 
empregado em obras de utilidade publica. 

Seria excellente ensejo para a Camara tomar a si, 
como deve, o acabamento da obra nova das Aguas 
Livres, e a consteucção de um matadoiro fóra da ci- 
dade. 


COMERCIO 


Cercaes em 22 de Agosto. 


702 


Trigo do reino rijo . 330 a 410 réis a bordo. 
molle 400 a 440 » ” 
340 a 400 n 
240 a 250 » n 
200 a 205 » » 
Cevada do reino . N70 a 180 » n 
» da ilha 140 ” ” 
Centeio do reino . 205 a 210 » ” 


Praça de Lisboa, 22 de Agosto. — Fundos publicos 
de & por cento a 57. Acções do Banco de Portugal, 
com o dividendo pago, 463 a 465,5000 rs. — Acções 
do Fundo de Amortisação 36. porcento. 


— Cambios efectuados na Praça de Lisboa em 18 
de Agosto de 1849. 


80 doyevend esporjagaio vo 0535 
Londres 3.60 dive sé uia ao BE 

DO did. cpnisfenis tachos DE 
París 400 dd... oco — 
Hamburgo 3 md. ve vira 495 
Amsterdam » ENeMoS o So 435 
Porto 8 dev. caos 2223 por 100. 


— Estado do mercado, em 22 de Agosto de 1849. — 


Assucar de Pernambuco B 1,9400 a 1,8550 rs. Do 
Rio dito 1,8300 a 1,350 rs. Da Bahia dito 1,$300 
a 1,400 rs. — Mascavado 950 a 1,8200 rs.— As 
vendas m-se ao-cousumo, - sustentando os pos- 
suidores os maiores preços: 

Cacáu 1,8650:a 1,5700 rs. — Houve algumas ven- 
das para reexportar. 

Café, 1.º sorte 1,5900 a 2,000 rs. 2.º dita 1,650 
a 1,8750 rs. 3.º dita 14500 a 1,600 rs. Escolha 
800 a 1,8100 rs. — Effectuou-se vendas para embar- 
que de qualidades inferiores, faltando no mercado a 
primeira qualidade. ) 

Cera d'Angola B 230 a 235 rs. Dita A 220 a 225 
rs. — Não nos consta que houvesse vendas. 

Marfim de lei 920 a 960 rs. Meão 820 a 840 rs. 
Escaravelho 500 a 600 rs. —— Houve vendas para reex- 
portar. 

Urzella 6,$000 a 6,$500 rs. — Realisaram-se pe- 
quenas vendas. 
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Expediente. 
ESCRIPTORIO — Rua pos FaxQUEIROS N.º 82. 


Correspondencia franca de porte—ao Renacror 
E ProprigráRIO DA REVISTA UNIVERSAL 


LissoxEnsE. 

Assignatura. 
Doze numeros. .... = 8600 róis. 
Vinte e quatro ditos . “18200 » 
Quarenta e oito ditos. - 298400» 


— A carta, que recebemos do Sr. Amorim, ma- 
goou-nos, não porque nos offenda, mas porque offen- 
de o seu auctor. Nunca nos pediram a immediata pu- 
blicação da sua poesia; não ha seis mezes que está 
em nosso poder; o Sr. Castilho: fez-nos entrega d'el- 
la na vespera da sua partida, que foi em Maio: 
não a emendou porque não teve tempo. Julgavamos 
que o auctor não dispensaria a honra: que sollicitá- 
ra, e temos trabalhado para que a obtenha; mas a 
Ilha de S. Miguel não fica ao pé da porta do nosso 
escriptorio. Temos o Sr. Amorim e a sua obra em 
muita conta, e a nossa opini completamente fa- 
voravel ao seu talento, não mudará nunca por qual- 
quer dos seus actos. 

A prompta entrega da sua poesia será satisfeita, 
porque d'hoje em diante está no nosso: Escriptorio á 
sua disposição. Se não a retirar até á publicação do 
proximo numero, será publicada, como tencionava- 
mos ; mas em ambos os casos oque baviamos de es- 
crever ácerca deste operario, que tanto honra a 
classe a que pertence, será sempre o mesmo. Senti- 
mos que nos não escrevesse como particular, porque 
não teriamos de lhe responder como redactor. 

— Recebemos uma poesia do Sr. Cascaes, 'com o 
titulo Abençoae-os ! será publicada. 

— A Onda, poesia, que do Maranhão nos remet- 
teu o Sr. F. G. M. Branco, será publicada, 

— Aproveilaremos o extracto, que nos remette- 
ram, da Revista Scientifica do Peuple, de 20 de Maio. 

— O novo artigo, que o S. J.J. de Mello nos re- 
metteu sobre Instrucção Publica, será publicado. 

— Recebemos : 

Alocução do SS. Padre o Papa Pio IX, no consis- 
torio secreto celebrado em Gaeta, no dia 20 de Abril 
de 1849. Traducção do Sr. M. J. Cabral. 

« Como se perde umnoivo » , proverbio, pelo Sr. Lo- 
pes de Mendonça. 

Programme du nouveau régime des grandes ri- 
vitres, par Jean Gagliardi. Traduit de Iitalien. Lis- 
bonne 1849. 

— Não publicaremos o artigo sobre o Valor, por- 
que é demasiado theorico, e não abrange o que à 
sciencia hoje sabe sobre tal ponto. O auctor poderia 
certamente ter completado o seu pensamento, se bou- 
vesse continuado a materia, que fez parte do princi- 
pio do artigo, na divagação que lhe levou a segunda 
metade. 

— Em o proximo numero publicaremos as Obser- 
vações meteorologicas do St, Franzini, relativas ao 


mez de Julho de 1849. 


